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PAINEL DO TRANSPORTE

Breves

Segundo a PM, ele 
disse que ‘agiu por 
desespero’, ao 
confessar falsificação

Novos limites para 
emissões

Público critica desorganização

Lançamento

No Mineirão. Festival de música era voltado para jovens de 12 a 17 anos

¬ LETÍCIA FONTES
RAFAELA MANSUR

¬Um dos produtores do fes-
tival de música “The Choi-
ce”, realizado na tarde de an-
teontem no Mineirão,  na 
Pampulha, foi preso suspeito 
de falsificar o alvará para a 
realização do evento. A festa 
era voltada para adolescen-
tes de 12 a 17 anos de idade.

Segundo o boletim de 
ocorrência da Polícia Mili-
tar (PM), o produtor Rena-
to Falchi Martins, 37, ha-
via apresentado um alvará 
expedido pela Vara Cível 
da  Infância  e  Juventude  
de Belo Horizonte. No en-
tanto, ao ser contactado, o 
juiz negou que teria assina-
do o documento.

O promotor confessou 
a falsificação e disse que 
agiu “em desespero”, con-
forme a PM. Falchi contou 
que,  com a proximidade 
da festa, como não havia 
recebido  o  alvará,  usou  
um documento que já pos-
suía, de evento anterior, e 
adulterou a data e o local 

do acontecimento.
Segundo a PM, a realiza-

ção do evento foi autorizada 
por meio de mandado de segu-
rança. Em nota, a Minas Are-
na, que administra o Minei-
rão, informou que somente li-
berou a realização do evento 
mediante a autorização ex-
pressa dos órgãos competen-
tes. A empresa afirmou, ain-
da, que o estádio preza pela se-
gurança dos frequentadores.

A Polícia Civil disse que o 
produtor foi preso e autuado 
em flagrante por uso de docu-
mento falso. Ele foi preso du-
rante o evento e encaminha-
do para o sistema prisional.

O
transporte de cargas, atividade essencial para a 
circulação de riquezas em nosso país, muitas ve-
zes é lembrado apenas pelas ocorrências relacio-
nadas a acidentes rodoviários,  especialmente 

em Minas Gerais.
Porém, também é igualmente importante destacar os 

investimentos tecnológicos feitos pelo setor que visam 
melhorar as condições ambientais, nesse caso, por meio 
da redução de emissões atmosféricas  e  de ruídos, as 
quais já vêm sendo adotadas no âmbito do Programa de 
Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores 
(PROCONVE).

Na fase P8, aprovada pelo Conselho Nacional de Meio 
Ambiente (Conama) por meio da Resolução nº 490/18, 
as montadoras deverão atender novos limites de emis-
sões a partir 1º de janeiro de 2022 para as homologações 
de novos modelos de veículos que nunca obtiveram Licen-
ça  para  Uso  da  Configuração  de  Veículo  ou  Motor  
(LCVM), e a partir de 1º de janeiro de 2023 para os de-
mais veículos abrangidos pela Resolução. Como conse-
quência, também deverão adotar Sistemas de Diagnósti
co de Bordo adequados à P8.

Na prática, os requisitos para aprovação dos veículos 
P8 serão mais restritivos, uma vez que se impôs limites 
de emissão mais rígidos, cujo atendimento será compro-
vado em testes com dobro da quilometragem da fase 
anterior.

Para homologação dos veículos do P8, utilizarseá o 
combustível de referência com adição de biodiesel, fabri-
cado a partir da especificação da Agência Nacional do 
Petróleo  (ANP),  conforme  estabelecido  na  Lei  nº  
8.723/93 ou, não sendo possível, será adotado o mesmo 
óleo previsto para a fase P7. Nos veículos com motores 
movidos a GNV, os gases de referência para os ensaios de 
emissões serão os estipulados pela Resolução ANP n° 29, 
de setembro de 2009.

Outra importante novidade trazida pela Resolução é 
a obrigatoriedade de realização dos testes de emissão 
dos poluentes em condições reais, ou seja, na rua, com a 
consideração do fatores de deterioração e de vida útil 
de veículo.

A P8 também estabeleceu novos limites para emissão 
de ruído de passagem a serem atendidos pelos veículos 
pesados, os quais serão adotados em três etapas consecu-
tivas, a partir de 2022.

Uma vez implementada a P8, espera-se grandes bene-
fícios ambientais e para a saúde humana, uma vez que o 
Brasil poderá eliminar a quase totalidade (99%) das emis-
sões de poluentes, o que é bom para a saúde e para o 
meio ambiente.

Walter Rocha Cerqueira, assessor jurídico 
ambiental do Setcemg 

Livro ‘Urbe 
Urge’ será 
distribuído de 
graça hoje
¬O livro “Urbe Urge”, que 
reúne a transcrição das falas 
dos 22 participantes do semi-
nário de mesmo nome, será 
lançado hoje em Belo Hori-
zonte. Os encontros, realiza-
dos  em  2016,  discutiram  
questões das cidades, como 
ocupação de espaços públi
cos, racismo, meio ambiente 
urbano, saúde coletiva, direi-
to à moradia e planejamen-
to. O seminário fomentou o 
diálogo entre diferentes pú
blicos, como moradores de 
periferias,  ativistas  sociais,  
servidores públicos e acadê
micos. A lista inclui a psica-
nalista Maria Rita Kehl, a de-
putada federal eleita Áurea 
Carolina e o ex-candidato à 
presidência  da  República  
Guilherme Boulos.

O livro foi organizado pe-
lo Piseagrama, coletivo edi-
torial composto por nomes 
como o do colunista de O 
TEMPO  Roberto  Andrés.  
As publicações serão distri-
buídas  gratuitamente  no  
lançamento, no BDMG Cul-
tural (rua da Bahia, 1600, 
Lourdes), às 19h. (RM)

Extorsão
Flanelinhas presos 
no Buritis

Três flanelinhas foram pre-
sos na noite de sábado, no 
bairro  Buritis,  na  região  
Oeste de Belo Horizonte, 
por  cobrarem até R$ 30 
por vagas na avenida Pro-
fessor Mário Werneck.

POLÍCIA CIVIL/DIVULGAÇÃO

Desaparecido
Taxista some

O taxista Wellington Olivei-
ra Passos, 37, está desapare-
cido desde a noite de sexta-
feira, após uma última cor-
rida para o bairro Belvede-
re, na região Centro-Sul da 
capital. Seu carro foi locali-
zado anteontem em Santa 
Luzia, na região metropoli-
tana, com o vidro quebrado 
e todo revirado. A coopera-
tiva de táxis onde ele traba-
lha entrou em contato com 
o último passageiro trans-
portado, mas o cliente não 
conseguiu dar pistas. Os fa-
miliares do taxista estive-
ram no local e constataram 
a ausência dos cartões ban-
cários e do celular. A Polí
cia Civil investiga.

Wellington, 37, desapareceu

Produtor de evento “teen” 
é preso por falsificar alvará

FESTIVAL DAS CORES / DIVULGAÇÃO

Convite. Inspirado no ‘Holi’ indiano, evento atrai jovens que se divertem em nuvens de pó colorido

¬ Diversos boletins de ocor-
rência foram registrados du-
rante o festival por jovens que 
não conseguiram entrar no 
evento, segundo a Polícia Mili-
tar. A festa estava prevista pa-
ra iniciar às 15h de sábado, 
mas houve atraso na abertura 
dos portões e isso gerou um 
princípio de confusão.

Na página do evento no Fa-
cebook, há queixas sobre falta 
de organização. “É muita falta 
de respeito, adolescente espe-
rando há mais de duas horas 

na fila embaixo de sol. Horrí
vel”, disse uma internauta. 
“Estava uma bagunça dana-
da, muita fila e tumulto, nem 
alvará tinha. Vou levar para 
a Justiça”, afirmou o pai de 
um adolescente.

Havia mais de 2.800 pes-
soas confirmadas na festa, se-
gundo a página do Facebook. 
A organização do festival foi 
procurada pela reportagem, 
mas nenhum representante 
foi localizado até o fechamen-
to desta edição. (LF/ RM)
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